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Introdução: 
 
A suinocultura brasileira vem apresentando uma forte tendência de concentração, onde por um lado se verifica uma 
redução gradativa das propriedades envolvidas com a atividade e por outro, um aumento significativo dos plantéis que 
permanecem em produção, o que tem motivado o aprimoramento, desenvolvimento e implantação de novos sistemas de 
produção bem como despertado técnicos e produtores para necessidade de adoção de novos  conceitos em relação a 
sanidade dos rebanhos. É sabido que a ocorrência de enfermidades nos rebanhos, diminui a lucratividade da operação 
por causar despesas adicionais e por reduzir o desempenho dos animais de reprodução e de engorda. Entre os 
principais efeitos deletérios das doenças nos animais de reprodução encontramos: Aumento de mortalidade de leitões e 
porcas, redução da natalidade e da taxa de parição e menores pesos dos leitões ao nascimento .Já no setor de 
crescimento e terminação, as doenças influenciam negativamente  na rentabilidade devido os aumentos significativos 
nas taxas de mortalidade, custos com medicamentos e vacinas para o tratamento e prevenção das mesmas, além de 
piorar substancialmente a conversão alimentar e o ganho de peso diário, elevando por conseqüência o custo do kg  
produzido. Estes efeitos acarretam ainda na elevação dos custos de utilização das instalações e do capital empregado ,e 
depreciam a qualidade de carcaça. Em função desta perda de lucratividade e aumento adicional de despesas 
relacionadas com doenças, existe um amplo incentivo para que técnicos e produtores desenvolvam e programem 
técnicas de manejo capazes de controlar ou reduzir a transferência de agentes infecciosos entre os suínos de maneira 
simples e economicamente viável. 
 
Classificação das granjas de acordo com o nível de saúde: 
 
a) Granjas Convencionais ou Abertas: 

 
 Enquadram-se nesta categoria a grande maioria das unidades de produção de suínos, especialmente as pequenas 
e médias, por não possuírem nenhum  critério de controle sanitário rígido sobre a origem dos animais de reposição 
bem como pela total inexistência de qualquer política de Biosseguridade. A grande maioria das unidades estão 
muito mal localizadas em regiões de alta densidade populacional, o que torna inviável a implementação de qualquer 
medida técnica que possa ser eficaz no sentido de transformar profundamente a realidade sanitária destas 
unidades.De acordo com dados publicados pela Embrapa, 100% dos rebanhos controlados da região sul do país 
apresentaram lesões de Pneumonia Enzoótica (PE) e Rinite Atrófica(RA), a nível de frigorífico indicando que essas 
doenças estão amplamente disseminadas em nosso meio. De acordo com o mesmo estudo, estimou-se que para 
cada 100 suínos abatidos, perde-se cerca de três devido a RA e dois e meio devido a pneumonias. 
 

b) Granjas de Mínima Doença: 
 
 Esta terminologia tem sido utilizada para aquelas granjas que possuem animais livres das principais doenças 
infecciosas, o que muitas vezes tem gerado confusão entre os produtores, pois os mesmos esperam que os 
animais destas unidades de produção estejam livres de todas as doenças. Em razão disso uma nova terminologia 
alternativa foi proposta e passou a ser chamada de Alto status de Saúde. 
 

c) Granjas com Alto status de Saúde: 
 
 Esta denominação descreve um rebanho com um nível de saúde reconhecido através da ausência das principais 
doenças infecciosas de grande impacto econômico. O objetivo principal desta terminologia é o de assegurar que 
cada rebanho mostre evidências da continuidade de ausência de doenças. Um aspecto muito importante a 
enfatizar, é o fato de que esta terminologia não descreve animais como sendo livres de qualquer agente infeccioso, 
mas sim que observações e testes diagnósticos indicam que determinada enfermidade está ausente do rebanho. 



 
Tecnicamente falando, é impossível declarar-se qualquer rebanho como livre de um agente infeccioso, pois a 
qualquer momento algum animal do rebanho poderia estar em pleno período de incubação sem ainda apresentar 
sintomas clínicos naquele momento. 
. 
Sugestão de uma granja com um alto status de saúde: 
Agentes que devem obrigatoriamente estar ausentes e aqueles que podem eventualmente estar presentes. 
 
Ausentes                                              Podem estar presentes 
 
Febre Aftosa                                        Parvovírus 
Pestes Suínas(Clássica/Africana)      Ileíte 
Aujesky                                               Doença Glässer 
TGE                                                      Parasitas internos 
Varíola                                                  Erisipela 
P.Enzoótica                                          Epidermite Exudativa 
Pleuropneumonia                                Leptospiras. 
R.Atrófica                                             Streptococcus suis.                      
Brucelose 
Salmonelose 
Disenteria Suína 
Sarna/Piolho 
Tuberculose 
SRRS (PEARS). 
 

Estratégias e práticas de manejo utilizadas em nível de granja para auxiliar no controle de doenças. 
 
Medicaçào estratégica-  
 
A medicação estratégica de suínos nas fases de crescimento e terminação tem sido usada como forma de controlar e 
em algumas situações até eliminar doenças como: 
Disenteria suína, Pleuropneumonia, Pneumonia Enzoótica, Rinite Atrófica, etc .Esta alternativa consiste em administrar 
altas doses de antibióticos por um curto período de tempo na fase de maior prevalência  da doença que se pretende 
controlar, com objetivo de reduzir os sintomas a níveis sub-clínicos .Devem ser considerados sempre os aspectos de 
custo/benefício da medicação a ser implementada com correção dos fatores predisponentes. 
 
Adquirir animais de fonte única:  
 
Animais advindos de uma única origem, possuem um status sanitário mais homogêneo, com a maioria dos suínos sendo 
susceptíveis ou resistentes as mesmas enfermidades. A mescla de animais de várias fontes ou origens aumenta a 
probabilidade de transmissão de doenças entre os suínos com diferentes graus de imunidade. O estresse, pela 
imunodepressão que ocasiona, pode ser considerado como sendo um dos principais fatores predisponentes 
responsáveis pela transmissão de enfermidades entre os suínos, que sabemos é muito maior quando os animais provem 
de várias origens, especialmente pelo transporte, realocação, disputas pela hierarquia social etc. Como estão bem 
mensurados os efeitos negativos advindos da mescla de suínos de várias origens ,é fundamental que os produtores 
coloquem em prática a política de adquirir o seu material genético de uma única fonte, objetivando desta forma minimizar 
os riscos de introduzir enfermidades que podem afetar a produtividade da unidade de produção. 
 
All-in/All-out: 
 
O termo “ all-in/all-out ” é utilizado para a prática de manejo que possibilita colocar e retirar todos os suínos ao mesmo 
tempo de uma determinada instalação. Existem evidências claras que quando esta prática de manejo é passível de ser 
aplicada nos diferentes setores de produção, os resultados gerais de desempenho especialmente em relação a 
conversão alimentar e ganho de peso diário, são superiores .Quando instalações que eram manejadas em  fluxo 
contínuo foram remodeladas com a intercalação de paredes divisórias, possibilitando a implementação do manejo all- 



 
 
 
in/all-out, a prevalência dos escores de lesões por pneumonias foram reduzidas. Em suma podemos dizer que o manejo 
all-in/all-out  pode ser efetivo para reduzir a prevalência de enfermidades e o seu impacto sobre o crescimento, mas não 
é capaz de eliminar todos os patógenos da unidade de `produção. O manejo all-in/all-out pode ser praticado em salas, 
pavilhões ou sítios. Quanto maior for a possibilidade de isolamento dos animais, mais eficaz tende a ser  a prática. 
 
 
Produção de suínos em Múltiplos Sítios: 
 
Sistemas de produção em múltiplos sítios, os quais utilizam o método de desmame isolado (ISOWEAN), no qual os 
leitões são desmamados e levados para uma creche separada geograficamente da unidade onde nasceram, possuem 
muitas vantagens sobre os sistemas tradicionais ou clássicos de criação de suínos. 
 
a) Eliminação de agentes infecciosos sem a necessidade  de depopulação 
b) Melhor desempenho dos animais de recria e terminação 
c) Expansão do rebanho de reprodução sem depopulação. 
d) Especialização e melhor eficiência da mão de obra. 

 
Tradicionalmente, um sistema de produção de suínos de ciclo completo está localizado na mesma área geográfica, na 
qual os animais nascem e são criados até a idade de abate, ou são retirados da creche e enviados para granjas que só 
realizam as fases de recria e engorda. Existem alguns problemas importantes que são inerentes a este tipo de criação 
de suínos onde animais das mais diferentes idades convivem em um mesmo meio ambiente. Estes problemas são: 
 
a) Dificuldade de eliminação de doenças infecciosas 
b) Ocorrência de situações de doenças enzoóticas e/ ou crônicas 
c) Altos custos com medicamentos, vacinas e honorários veterinários 
d) Aumentada morbidade do rebanho 
e) Dificuldades com o manejo ambiental das instalações em termos de temperatura, ventilação e conforto animal. 

 
Através do sistema Isowean, os estágios da criação de suínos podem ser separados da seguinte maneira: 
 
1) Cobertura , gestação e maternidade. 
2) Creche 
3) Recria e terminação. 
 
Estes três estágios podem ser alocados em um, dois, três ou múltiplos sítios, e tem sido utilizado com muito sucesso 
para produção de suínos livres de determinadas doenças para a povoamento de granjas novas e/ ou aquelas que foram 
depopuladas. As seguintes doenças e/ ou agentes infecciosos podem ser eliminados através do Isowean: 
 
Micoplasma hyopneumoniae       Bordetela bronchiseptica 
Vírus de Aujesky                            Encefalomiocardite 
Serpulina hyodysenteriae              Leptospiras 
Actinobaccilus Pleuropneu.            Influenza suína 
SRRS (Pears) 
 
 
As doenças que não tem sido possível eliminar através deste sistema de produção são: 
                                         Parvovírus 
                                         Haemophilus parasuis 
                                         Estreptococcus suis tipo II 
                                         Pasteurela multocida. 
 
 



 
 
 
É bastante difícil estabelecer com segurança uma distância mínima requerida entre os vários sítios existentes em 
sistemas de produção com a tecnologia Isowean. Obviamente, se a eliminação de um ou mais agentes infecciosos é a 
principal preocupação, distâncias entre 1.5 a 3.0 km podem ser necessários para prevenção de transmissão de 
aerossóis. No entanto, se uma melhora no desempenho geral do rebanho é a principal vantagem desejada, então 
distâncias bem menores podem ser utilizadas com sucesso. Em áreas com densidade populacional muito alta de suínos 
a distância entre sítios passa ter uma menor importância no contexto de prevenção de doenças. Isto ocorre porque 
durante o transporte dos animais entre sítios os veículos estariam trafegando muito próximo as unidades contaminadas, 
aumentando deste modo a probabilidade de contaminação durante o transporte. 
 
Depopulação com repopulação: 
 
A depopulação de um rebanho contaminado, seguido de um vazio sanitário e repopulação com animais livres de 
doenças, têm sido reconhecidas como um método eficaz para o controle de doenças. Este método tem sido utilizado 
com várias finalidades: 
 
a) Para eliminar doenças específicas  
b) Para melhorar a produtividade e competitividade financeira. 
c) Para reduzir mortalidade e depreciação de carcaças em nível de frigorífico. 
d) Para reduzir os custos com medicamentos e quimioterápicos. 
 
Observações feitas em granjas que adotaram este método, mostraram que houve uma melhoria de aproximadamente 
10% na conversão alimentar e ganho de peso diário. 
Existem pelo menos três causas principais que devem ser levadas em consideração e que normalmente não incentivam 
os produtores a adotar este método a saber: 
 
a) Pode ser difícil de encontrar material genético livre do patógenos que estamos querendo eliminar. 
b) Interrompe o fluxo de caixa e torna-se oneroso pelos investimentos em melhorias e reformas que normalmente são 

necessárias. 
c) Os problemas normalmente observados em rebanhos jovens que podem deprimir a produtividade, tais como: 

diarréias neonatais, eczema úmido, aumento de natimortos e mumificados, redução da natalidade, descargas 
vulvares, aumento do intervalo desmame cio etc. 

Como forma de agilizar o reinicio das atividades e a primeira venda de suínos para abate é aconselhável vender os 
últimos lotes de leitões a serem descrechados ou então terminá-los em outro local com o que se pode obter um ganho 
de pelo menos 90 dias. 
 
Como manter o alto status sanitário de uma população de suínos? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

BIOSSEGURIDADE 
 

1) Definição 
 
São os protocolos colocados em prática, que objetivam reforçar o controle sanitário, visando minimizar os riscos de 
introdução de doenças nas unidades de produção. Os protocolos de biosseguridade devem ser muito rígidos e devem 
levar em consideração todas as possibilidades. 
Um programa de trabalho abrangente, visando conscientizar todas as pessoas ligadas ao sistema de produção, deve ser 
desenvolvido em relação a política de biosseguridade adotada, para que juntos possam cumprir à risca as normas 
estabelecidas.  
 
2) Localização das Granjas 
 
Um programa de biosseguridade inicia na prática ‘com uma criteriosa inspeção da área onde pretendemos 
localizar a granja (fig3). Atenção especial deve ser dada a presença de outros suínos, ou outras unidades de 
produção de animais próximas à área, bem como a existência de rios e rodovias. A distância mínima exigida de 
outra unidade de produção de suínos é de três Km, com mínimo de um Km de distância de rodovias e 300 m de 
outro tipo de exploração animal. 
 
 
3) Movimentação de Animais 
 
A transferência de animais entre setores ou mesmo entre sítios deve ser realizada com veículo próprio específico. Este 
veículo fica proibido de realizar qualquer tipo de transporte de outros animais e necessita ser higienizado, inspecionado e 
desinfetado após cada utilização. 
Quando necessitamos utilizar veículos de terceiros, estes devem respeitar um período de carência de pelo menos três 
noites após a realização do último embarque de animais, especialmente quando destinados ao frigorífico. 
Cada veículo não pode realizar mais do que um carregamento diário. A inspeção para verificação do grau de higiene e 
desinfecção antes de sua reutilização é fundamental. 
A manipulação de animais para o carregamento deve ser feita pelos funcionários da granja, que após a finalização do 
trabalho não poderão voltar diretamente para o interior da granja, mas sim dirigir-se pelo lado externo à entrada principal 
para tomar banho, trocar as roupas e os calçados. 
 
3.1 Procedimentos para a limpeza e desinfecção da rampa de embarque 
 
- O acesso à rampa de embarque deve permanecer bloqueado através de um portão que delimita as áreas suja e limpa 
da granja. 
 
- A limpeza e desinfecção da rampa de embarque devem ser realizadas logo após o último carregamento de animais, 

de preferência pelo lado externo. 
- Os instrumentos utilizados para limpeza e desinfecção da rampa de embarque devem ser específicos e guardados 

em local apropriado do lado externo da cerca perimetral. 
- Os calçados e as roupas utilizadas para auxiliar no carregamento de animais devem ser lavados separadamente e 

identificadas, não podendo ser utilizadas no interior da unidade de produção. 
- O limite do funcionário que conduz os animais a serem embarcados é o portão da rampa de embarque. 
 
4) PROCEDIMENTOS PARA INTRODUÇÃO DE ANIMAIS NUM SISTEMA DE PRODUÇÃO 
 
Quando pretendemos introduzir animais num sistema de produção, uma série de medidas e controles sanitários deve ser 
respeitada, sendo fundamental que os mesmos procedam de granjas sanitariamente controladas e que sejam 
submetidas a um protocolo de quarentena, que será descrito a seguir. 
 



 
 
 
Quando a opção para introdução de novos genes for a utilização de sêmen, este deve proceder de um centro de 
inseminação que observe e preencha numa série de requerimentos sanitários em relação aos seguintes aspectos: 
 
·  Medidas gerais de biosseguridade. 
·  Status sanitário das granjas fornecedoras de material genético para a central. 
·  Cumprimento de um protocolo de quarentena pelos animais a serem introduzidos no centro de inseminação. 
·  Programa geral de monitoramento sanitário do centro de inseminação. 
 
 
4.1) PROTOCOLO DE QUARENTENA 
 
O quarentenário deve ficar a uma distância mínima de 300 m da granja a que se destinam os animais. 
 
·  O quarentenário deve ser visitado sempre no final do dia, quando será necessário no mínimo trocar a roupa e os 

calçados. Se for constatado algum sinal de anormalidade clínica (pneumonia, diarréia, tosse, anorexia) o veterinário 
responsável deverá ser comunicado. 

·  Qualquer tratamento que for efetuado deverá ser registrado com a identificação dos animais e a especificação da 
causa e dosagem do produto utilizado. 

·  As amostras de sangue deverão ser coletadas de três a quatro semanas após a introdução dos animais no 
quarentenário. 

·  A introdução de animais será permitida, quando os resultados laboratoriais forem analisados e julgados aceitáveis. 
·  O veículo que fará o transporte dos animais do quarentenário até a granja deverá ser supervisionado. 
·  O carregamento e descarregamento dos animais devem ser realizados pelos funcionários de cada granja. O 

motorista não deve ter contato com os animais. 
·  Após o esvaziamento do quarentenário, as instalações deverão ser lavadas e desinfetadas e se possível fumigadas. 
·  Se ocorrerem mortes durante o período  de quarentena, os animais devem ser levados a uma distância de trezentos 

metros da quarentena ou de outra unidade de produção, com comunicação ao veterinário, que irá decidir ou não 
pela realização da necropsia. 

 
5) PROCEDIMENTOS DE LIMPEZA UTILIZADOS PARA VEÍCULOS QUE TRANSPORTAM ANIMAIS 
 
Os veículos destinados ao transporte de animais devem ser produzidos com carrocerias que apresentam facilidade de 
limpeza e desinfecção tais como: alumínio, aço inox, plásticos e de preferência a ser provido com tela antí-pássaro. 
Dispor de uma rampa específica para limpeza e desinfecção dos veículos antes de cada carregamento a no mínimo 300 
m de distância da granja é o ideal. 
As lavagens e desinfecções realizadas junto as plataformas dos frigoríficos não devem ser consideradas eficientes 
sendo, portanto, necessário a repetição de toda a operação. 
As desinfecções devem ser completas abrangendo a gabine internamente. Uma vez concluída a limpeza e desinfecção, 
o motorista deverá colocar botas descartáveis para conduzir o veículo. 
As desinfecções deverão ser duplas com intervalos superiores a uma hora entre as mesmas. 
Qualquer veículo que for encontrado sujo por ocasião da inspeção prévia ao carregamento, deverá retornar para sofrer 
nova higienização. 
Os desinfetantes a serem utilizados devem ser de boa qualidade, o que pode ser comprovado através de testes de 
sensibilidade em nível de laboratório, especialmente para cepas mais resistentes de E-coli e Staplylococcus. A 
concentração,  o espectro de ação e a diluição a ser utilizada deve ser conhecida e respeitada. Os desinfetantes mais 
utilizados são aqueles a base de amônia quaternária e derivados fenólicos. 
 
 
 
 
 



 
 
 
6) CERCA PERIMETRAL E AVISOS 
 
Uma cerca perimetral deve ser projetada ao redor das instalações da unidade de produção (fig 4) para assegurar que 
pessoas e animais não possam entrar. Avisos (placas) podem ser colocados junto à entrada de acesso à granja, onde 
conste claramente que os suínos estão sendo criados sob um rígido controle sanitário e que ninguém poderá transgredir 
o limítrofe estabelecido sem a devida permissão. Sistemas de alarmes podem ser instalados para reforçar o controle da 
biosseguridade. 
 
7) DESTINO DOS ANIMAIS MORTOS 
 
Carcaças de animais mortos constituem um grande risco para entrada de doenças no rebanho, seja através da atuação 
de vetores (insetos roedores), e ou pelo aumento da pressão de infecção nas instalações. A maneira mais eficaz de 
eliminar os animais mortos é via incineração. 
 
8) CONTROLE DE FUNCIONÁRIOS E VISITANTES 
 
Os funcionários de uma granja de suínos de alta saúde não devem jamais ter contato com outros suínos. As visitas 
devem ser restringidas ao mínimo necessário. O ideal é elaborar uma lista das pessoas que esporadicamente 
necessitam, por razões técnicas, visitar a granja e que terão livre acesso à mesma. As demais pessoas que, no entanto, 
não constarem na lista, somente terão acesso com autorização por escrito do supervisor da granja. Todos as pessoas 
que desejarem visitar a granja, deverão respeitar um período mínimo de 72 horas, sem ter tido contato com suínos. 
Um livro para o registro das visitas deverá estar disponível no escritório da granja, onde o visitante irá declarar qual foi a 
data que teve seu último contato com suínos. 
Antes de entrar na granja, os visitantes deverão tomar banho, trocar as roupas e os calçados fornecidos pela granja. 
O banheiro deve ser instalado de tal forma que as pessoas não possam retornar à área contaminada após passarem 
pelo banho. A entrada à granja devera ser única, devendo os demais acessos permanecer bloqueados.. 
 
 
9) PROCEDIMENTOS PARA INTRODUÇÃO DE MATERIAIS DE VÁRIAS ORIGENS 
 
Todo equipamento e material que for necessário introduzir na granja deve ser higienizado e desinfetado ou passar por 
uma sala específica para fumigação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
FUMIGAÇÃO: 
 
¨  É proibida a introdução de materiais ou objetos advindos de outra granja de suínos tais como: motores, bebedores, 

comedouros, etc. 
¨  Todas as caixas destinadas à granja devem ser abertas para verificação e facilitar a fumigação. 
¨  Todo material poroso como couro, madeira, papel, etc. só pode ser introduzido quando novo. 
¨  A sala de fumigação deve estar sempre limpa, pois não se constitui em depósito para outros materiais. 
¨  As pessoas responsáveis pela manutenção das instalações devem trazer o seu material com antecedência mínima 

de um dia para possibilitar uma fumigação ou desinfecção perfeita 
¨  Para cada fumigação, a proporção de permanganato de potássio e formaldeído deve ser de um Kg para dois litros 

respectivamente para cada 100 m.2  Após a introdução de qualquer material, na sala devemos considerá-la 
contaminada. A sala deve permanecer completamente fechada por pelo menos doze horas após o início da 
fumigação. 

¨  Para materiais que necessitam ser introduzidas no mesmo dia, os seguintes procedimentos são importantes: 
 
Colocar o material na sala de fumigação e dar início ao processo de desinfecção. O material necessita permanecer 
na sala pelo menos ½ hora após o término da desinfecção. 
Materiais que podem ser mergulhados em solução desinfetantes não necessitam passar pela sala de fumigação. A 
concentração do desinfetante deve ser três vezes maior do que a recomendada para desinfecção de instalações. 
Após a desinfecção devemos deixar secar os materiais desinfetados por  trinta minutos. 
 

10) PROCEDIMENTOS A SEREM ADOTADOS PARA O MANEJO DE DEJETOS 
 

Os equipamentos utilizados para manejar os dejetos devem, de preferência, pertencer à granja, caso contrário, deverão 
ser lavados e desinfetados antes de sua utilização. 
As pessoas encarregadas de lidar com os objetos não devem ter acesso a unidade de produção. Os dejetos devem ser 
distribuídos no mínimo a 10 metros ou mais de distância das instalações da granja 
 
 
11) PRODUÇÃO DE RAÇÃO 
 
Para as granjas de alta saúde, a utilização de sub-produtos de origem animal para produção de rações, devem ser 
evitada, com exceção para os derivados lácteos, as farinhas de peixe e o plasma sangüíneo. 
Caso a fábrica de rações venha utilizá-los para outras unidades de produção, um protocolo rigoroso para o controle de 
qualidade destes produtos deve ser colocado em prática. 
O ideal seria que a fábrica não utilizasse nenhum subproduto de origem animal e produzisse ração exclusivamente para 
granja, especialmente quando tratar-se de uma granja núcleo ou multiplicadora de material genético. 
Os veículos utilizados para o transporte das rações devem trabalhar exclusivamente para granja de alta saúde, devendo 
ficar vetada a entrada do motorista para o interior da fábrica de ração. 
Os funcionários da fábrica devem estar todos conscientizados de que se eventualmente voltar uma carga de ração, esta 
jamais poderá ser destinada para granjas de alta saúde. 
A balança da fábrica destinada a pesagem dos veículos transportadores de ração, jamais poderá ser utilizada para 
pesagem de cargas de animais. 
A fábrica deve ter um programa permanente de controle de roedores, e não permitir a entrada de animais domésticos. As 
portas da fábrica devem permanecer fechadas. 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
12) DESINFECÇAO DAS INSTALAÇÕES 
 
Todas as instalações a serem utilizadas para granjas núcleos ou multiplicadoras devem ser rigorosamente higienizadas 
e desinfetadas antes da introdução dos animais. Para as granjas que desejam fazer um despovoamento, um protocolo 
deve ser escrito, com inclusão do programa de desinfecção a ser seguido. 
Para construções novas, todo material a ser utilizado deverá ser novo e as pessoas encarregadas da construção não 
podem ter contato com suínos. 
Antes de realizar a primeira desinfecção, todo o protocolo de biosseguridade deverá ser colocado em prática. Após a 
primeira desinfecção, as pessoas devem iniciar a rotina dos banhos, e todo material destinado à granja, deve passar 
pela sala de fumigação. 
As instalações devem ser desinfetadas duas vezes com intervalos de 24 a 48 horas.  Para essas desinfecções devemos 
utilizar desinfetantes com princípios ativos diferentes. A última desinfecção deverá ser feita 48 horas antes da entrada 
dos animais, seguida de uma fumigação. 
 
 
13) MANUTENÇÃO EXTERNA, CONTROLE DE ROEDORES, PÁSSAROS, INSETOS E ANIMAIS DOMÉSTICOS 
 
Os funcionários responsáveis pelos trabalhos de manutenção devem estar conscientizados e respeitar as normas de 
biosseguridade para entrada de pessoas e materiais na unidade de produção. 
Para controle de roedores, uma firma  especializada deverá ser contratada. Para facilitar o seu trabalho, as seguintes 
providências devem ser colocadas em práticas: 
 
·  Evitar a existência de buracos nas paredes, portas ou em qualquer parte das instalações. 
·  Cortar regularmente a grama ao redor das instalações. 
·  Aplicação herbicida ao redor da cerca perimetral (um a dois metros). 
·  Evitar a presença de lixo ao redor das instalações. 
·  Monitorar a reposição das iscas colocadas ao redor das instalações. 
·  Quando for observada a presença de roedores a firma responsável pelo seu controle deverá ser imediatamente 

comunicada. 
·  Uma vez instaladas as telas anti-pássaro, devemos revisá-las periodicamente para manter bloqueada qualquer 

possibilidade de acesso dos mesmos ao interior das instalações. 
·  Evitar os desperdícios de ração ao redor dos silos, corredores de manejo, etc, pois se constitui em fator de atração 

aos pássaros. 
·  Um controle adequado de insetos ao redor das instalações pode ser obtido, observando medidas de higiene em 

relação a presença de ração, lixo, animais mortos. 
·  Proibir a presença de animais domésticos no interior da unidade de produção. 
 
14) CLORAÇÃO DA ÁGUA 

 
A água destinada ao consumo dos animais da granja deve ser clorada a um nível de dois ppm. Os níveis de cloro devem 
ser monitorados pelo menos uma vez por semana, com um kit de aferição específico. 
Análises bacteriológicas bianuais da água devem ser realizadas. 
 
Como monitorar o status sanitário de uma população de suínos? 
 
 
Monitoramento de doenças 
 
Uma vez estabelecido um rebanho de alta saúde, o passo seguinte consiste em estruturar um sistema de controle e 
monitoramento regular e permanente visando manter o status sanitário obtido. O monitoramento sistemático irá auxiliar 
para o diagnóstico precoce de enfermidades introduzidas, além de manter os funcionários vigilantes em relação as 
medidas de biosseguridade adotadas pela unidade de produção .Normalmente o monitoramento sorológico aliado às  



 
 
 
inspeções regulares dos suínos abatidos a nível de frigorífico se traduzem como sendo os controles mais importantes. 
As avaliações clínicas de rotina realizadas junto a unidade de produção bem como a realização de necropsias se 
constituem em informações complementares importantes. O monitoramento da produtividade da unidade de produção é 
o ultimo aspecto a ser considerado para avaliação do status sanitário da granja. 
 
Monitoramento sorológico: 
 
De acordo com a portaria do M.A.R.A, para granjas G.M.S.D.são exigidas semestralmente as seguintes sorologias com 
amostragens de 10 a 30%. 
 
Leptospirose 
Brucelose 
Aujesky 
P.Suína 
Tuberculose 
 
As granjas são oficialmente reconhecidas e certificadas como G.M.S.D. pelo M.A.R.A. quando forem livres de : Febre 
Aftosa, Peste Suína clássica, Tuberculose, Brucelose, Aujesky e controladas para Leptospirose e Sarna 
 
Vacinas: 
Recomendadas para todas as granjas:      Leptospirose 
                                                                    Parvovirose 
                                                                    Erisipela. 
 
 A prescrição e utilização de outras vacinas disponíveis no mercado ficam a critério de uma avaliação prévia da condição 
sanitária de cada unidade de produção assistida. 
 
Acompanhamento de abates: 
 
O acompanhamento de abates deve ser realizado no máximo a cada sessenta dias, com uma amostragem  mínima de 
20% do plantel de reprodução ou aproximadamente dois % do número de animais existentes na granja, ou seja para 
uma granja de 500 matrizes deverão ser examinados 100 animais. 
Devem ser avaliados os escores pulmonares e de focinho e ainda as lesões hepáticas. 
 
Outros fatores que podem afetar a saúde de um rebanho 
 
Existem vários fatores de risco que podem quebrar o status sanitário de um rebanho e que estão associados ao manejo 
e meio ambiente da unidade de produção. Por esta razão só podem ser monitorados e avaliados através de inspeção 
visual. Os fatores específicos que podem potencialmente aumentar o risco de infecção individual ou de um grupo de 
suínos são: 
�  Mesclar suínos ou adicionar suínos a outro grupo 
�  Superlotação 
�  Meio ambiente inadequado 
�  Manejo impróprio dos animais 
�  Atitude das pessoas perante os animais. 
�  Higiene. 


